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luz da noção de “Jurisgrafia”. 

–

chamados de “Protocolos de Consulta”



—



—

—





—

—

uma régua evolucionista que situa o “costume” como um estágio embrionário do 

direito, uma espécie de “minoridade jurídica” destinada a ser superada pela 

—

ao classificar os saberes normativos ancestrais como simples “costumes” —

—

O tensionamento central que se impõe é que o chamado “ ficial” em 

“forma” jurídica reconhecida. O direito estatal, nesse contexto, não apenas falha em seu 

—



— —

leitura “grávida de mundo”, para retomar Paulo Freire (



—

O prefixo “juris” deriva do 

Neste trabalho, a expressão “normatividades ancestrais” é utilizada como categoria agregadora das 

— —



—



–







—

—

nsulta permanece formalmente “da” comunidade, mas já não fala 



—

—





explica quando diz: “Enquanto a sociedade se faz com os iguais, a comunidade se faz 

diversais, não se trata de desenvolver, mas de envolver” 



tentativa de transformar negros em sujeitos “ahistóricos”, essas comunidades se 

—



—

“consultas de fachada”.



enfrentando a retórica que converte comunidades em “entraves ao 

progresso”.

—

—

Quando comunidades dizem que “consulta não é audiência pública” e que “nosso 

território, nossas regras”, não é retórica —

—

—



xposição tóxica em nome da retórica desenvolvimentista do “progresso”.

imposta de “população exposta” e inaugura o nascimento do sujeito coletivo legislador. 

—

—

—



consultorias e burocracias estatais. Ao afirmarem coletivamente o direito de dizer “não” 



–
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